
Entrevista com Maria Lúcia da Silva – A
Missão da Pastoral da Criança é amor, fé e
esperança

A Igreja de Jesus Cristo é chamada a construir a
comunidade do povo de Deus em todos os
lugares, exercendo ações concretas, participando
ativamente, com as “mãos na massa”, na
realização do Reino do Pai de todos. Uma
comunidade que continue o jeito de ser e de se
relacionar do Mestre, portanto uma comunidade
solidária e fraterna onde tudo se partilha.

A razão pela qual Jesus veio ao mundo deve estar
sempre presente na vida do missionário, da
missionária, como realizadores do projeto do Pai:
“Eu vim para que tenham a vida e a tenham em
abundância”. (Jo 10,10)

Leia mais sobre esse tema aqui.

ENTREVISTA COM: Maria Lúcia da Silva, da equipe técnica
do “Projeto Inovação”, da Coordenação Nacional da
Pastoral da Criança.

Qual é a missão da Pastoral da Criança?

A missão da Pastoral da Criança é promover o desenvolvimento integral das
crianças à luz da evangélica opção preferencial pelos mais pobres, do ventre
materno aos 6 anos, por meio de orientações básicas de saúde, nutrição,
educação e cidadania, que são fundamentadas na mística cristã que une fé e
vida, contribuindo assim, para que suas famílias e comunidades realizem sua

https://www.cnbb.org.br/missao-de-jesus-missao-de-todos-os-cristaos/


própria transformação. Está lá em João 10,10: “Eu vim para que tenham vida e a
tenham em abundância. Essa é a verdadeira missão da Pastoral da Criança.

Qual é a meta principal da Pastoral da Criança?

A principal meta da Pastoral da Criança desde a sua fundação em 1983 é diminuir
a mortalidade materna e infantil. E hoje, nós lutamos para que todas as crianças
tenham as condições necessárias para o seu pleno desenvolvimento. O forte do
trabalho da Pastoral da Criança é a solidariedade humana, onde as pessoas se
preocupam umas com as outras porque querem construir um mundo melhor para
todos. E o que destaca muito forte nessa ação é a presença transformadora do
líder na comunidade. A presença transformadora do nosso voluntariado.

Que valores sustentam o trabalho e a missão dos líderes
da Pastoral da Criança?

São os valores do Evangelho de Jesus Cristo através de pequenos gestos, por
exemplo, através da acolhida, da solidariedade, do cuidado com o outro, da
simplicidade, do amor que vem de Deus. E temos também uma forte referência
com a ética, com a honestidade, justiça e transparência das nossas ações.

Como podemos resgatar e reforçar aquele primeiro
sentimento que deu origem à Pastoral da Criança, a
herança deixada pela saudosa Dra. Zilda Arns Neumann,
Fundadora da Pastoral da Criança?

A Dra. Zilda nos deixa de herança o exemplo de que é possível mudar uma nação
com ações simples, ações comunitárias voluntárias. Enfim, através da
mobilização da sociedade civil. E o seu carisma sempre foi inspirado no
Evangelho de Jesus Cristo em comunhão com a Igreja, em comunhão com todo
o povo de Deus, que é a proposta missionária de cuidar dos pequeninos e de
suas famílias. De cuidar daquelas pessoas que mais precisam das nossas ações,
da nossa atenção, do nosso cuidado.

Na sua opinião, quais são os grandes desafios da Pastoral
da Criança?

Eu diria que um dos maiores desafios da Pastoral da Criança, hoje, é manter e
conquistar novas lideranças, conquistar mais voluntários para que através deles
mais crianças e famílias possam ser acompanhadas.



Fale um pouco sobre a força do voluntariado como a
espinha dorsal da Pastoral da Criança.

Os líderes voluntários são a grande força que move os trabalhos e as ações da
Pastoral da Criança. Eles são a espinha dorsal. Todo o trabalho de todas as ações
sem o líder é impossível existir Pastoral da Criança. E se nós temos hoje
comunidades mais fortalecidas, comunidades mais esclarecidas, famílias mais
engajadas na luta por melhores condições de vida é graças à dedicação de cada
líder, de cada voluntário da Pastoral da Criança.

Qual é a importância da Pastoral da Criança para os dias
de hoje?

É ajudar nas orientações, nas reflexões, em atenção às realidades das pessoas
que vivem em situação de pobreza no Brasil e no mundo. É fazer acontecer aqui
na terra, hoje, agora, o Projeto de Deus. Ainda há muito que se fazer porque a
desigualdade social é muito grande.

E para terminar, deixe uma mensagem para quem se sentiu
tocado e gostaria de se tornar um voluntário da Pastoral da
Criança.

Nesse momento da missão da Pastoral da Criança que é a missão de servir, a
missão de dar continuidade na missão de Jesus Cristo para que todas as
crianças tenham vida em abundância, eu deixo o convite para todas as pessoas
de boa vontade, para todas as pessoas que desejam se tornar voluntários ou
voluntárias que venham conhecer o nosso trabalho e que possam se tornar
também líderes voluntários da Pastoral da Criança.

(MENSAGEM) Irmã Veneranda da Silva Alencar,
Coordenadora Nacional da Pastoral da Criança.

Qual é o papel específico da Pastoral da Criança?

A Pastoral da Criança é algo visível que nasceu do Evangelho de Jesus Cristo e
que identifica sua missão com a promoção e o desenvolvimento integral das
crianças. Essa missão em favor da vida se multiplicou e se reforçou de
comunidade em comunidade em todo o Brasil e também no exterior.

A Pastoral da Criança contribui para que as famílias e as comunidades realizem a
sua própria transformação através das ações básicas de saúde, nutrição,



educação e cidadania, sempre fundamentadas na mística cristã que une a fé e a
vida para o bem de todos.

A Pastoral da Criança é uma pastoral missionária, por isso, partilha o saber, a
solidariedade e o seu modo de agir nas milhares de comunidades em todo o país
também no exterior e a sua força vem do voluntariado, principalmente, dos líderes
comunitários que visitam as famílias.

Faço aqui o convite para que você também venha participar da nossa família,
Pastoral da Criança, venha ajudar este mundo a ser mais fraterno, mais justo e
mais solidário a fim de que todos possamos ter uma vida digna.

(TESTEMUNHO) Alessandro Galeno, Coordenador
Diocesano da Pastoral da Criança da Diocese de Luziânia,
estado de Goiás.

De que maneira a missão do líder da Pastoral da Criança ajuda a transformar as
comunidades?

O líder tem uma importante missão que é expandir o Reino de Deus levando às
famílias a alegria da boa convivência em harmonia com o Evangelho de Jesus.
Também nós fazemos a visita domiciliar mensalmente e através dessa visita nós
podemos orientar as famílias no bom desenvolvimento das crianças e das
gestantes. E também marcamos a Celebração da Vida que é nesta celebração
que nós podemos medir e pesar as crianças para confrontar dados e saber se o
peso está ideal para o tamanho daquela criança. E também olhamos o Cartão de
Vacina para ver se as vacinas estão em dia e de acordo com a idade. O líder com
a sua missão pode levar àquela comunidade o seu desenvolvimento favorável a
todos.

(MENSAGEM) Padre Antônio José Blaskoski, também
conhecido como Padre Zezinho, Assessor da Pastoral da
Criança da Diocese de Caçador, estado de Santa Catarina.

Qual deve ser a principal motivação para alguém que queira trabalhar como
voluntário na Pastoral da Criança?

A motivação principal é o amor. É tudo por causa de um grande amor. Amor
pelas crianças. Amor pela causa, pela camiseta da Pastoral, isto é, vestir a camisa
da Pastoral. Amor pela causa do Reino de Deus. É olhar as crianças com o olhar
cheio de ternura e amor, isto é, com o olhar de Jesus e ver nelas o rosto do



Menino Jesus, buscando fazer com que as crianças sejam amadas,
acompanhadas, valorizadas e respeitadas em sua dignidade e em seus direitos. É
o desejo de fazer com que as crianças tenham vida e vida em abundância. É
também o sentimento de compaixão para com o próximo, em especial, as
crianças e o desejo de poder ajudá-las a viver melhor. O desejo de lutar por um
mundo melhor onde a criança possa crescer em um ambiente sadio e favorável
ao seu crescimento em estatura, em sabedoria e em  graça.
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